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Encontrando-me em meiados de mareo de 1899 na villa do Torr3o, de 
visita ao meu particular amigo dr. Diniz Neves, medico municipal n'aquella 
localidade, aproveitei o ensejo para fazer um ligeiro reconhecimento bo
tánico d'aquella interessáhte regiao. Infelizmente nao só os dias de que 
dispunha na minha curta demora alli eram bem poneos, o que me obrigou 
a limitar as ex plora Coes aos arrabaldes da villa, mas lambem o improprio 
da epocha übstava a que se pudesse colher elementos sullicienles para um 
conhecimento r e g l a r d'aquella llora. As primeiras llores da primavera 
emergiam ja do verde tenro que cobria as ondulacoes dos montes e dos 
campos; mas a maior parle da vegetacao'csperava ainda o sol mais quente 
de maio para abrir as innúmeras corollas com que, n'um polychromismo 
radiante, se mancha, enlao, lodo aquelle solo do Alemtejo. 

Na eslaeao do caminho de Ierro das Alca^ovas encontrei a diligencia 
que devia transportar-me ao Torrao, distante 19 kilómetros, pelo maca
dam. Era um d'esses phantasticos vehiculos alemlejanos, especie de carro 
de bois puxado a mullas, sem molas nem assentos, e tapado por cima e 
pelos lados, em forma de túnel, por urna grande esteira que üvra o pas-
sageiro dos raios do sol, 6 certo, mas que o priva por completo da vista 
da paisagem. 

Antes da partida, porém, pude colher alli um grande numero de exem-
plares da Linaria linogrisea, que era extrémamele abundante pelas mar-
gens da iinha férrea e da, por vezes, n'esta parte do Alemtejo, um tom 
avermelbado aos campos. A Orchis Morio, muito frequente em toda a pro
vincia, estava em flor, de mistura com o Ornithogalum umbellalum. R e -
colhi alguns pés da Ophrys lenthredinifera, bonita orchidea do sul, e num 
tojal levemente pantanoso encontrei urna variedade da llumulea bulboco-



dium, especie que n¡io achei mais n'esta regiao. A planta formava unía 
grande colonia e era nolavel tanto pela unil'ormidadc de caracteres como 
pelo perianlho, verde por fóra e lilacineo por dentro. 

A seis kilómetros de caminlio atravessamos, n'um valle, o lindo povoado 
de Alcacovas, árabe pelo nome é pelo aspecto, com os seus edificios de 
pilastras aglomerados, milito íitftpa e muito caiada, como todas as povoa-
coes do sul. As l'ebres tercas do Alemtejo tém posto ñas suas populacóes 
hábitos seculares de hygiene e asseio que o montanhez do norte, com bom 
ar e magnificas aguas, por completo desconhece. 

E , como em todas as villas alemlejanas que temem a peste e as sesoes, 
nao faltava alli um pequcnino hospital para os pobres, edificio muito novo, 
de construccao sem carácter local, mas tao singólo como bonito. 

En t re as Alcacovas e o Torrao apeei-me por um pouco, acompardiando, 
a passo, a diligencia, que trepava lentamente urna ladeira extensa, mas 
pouco inclinada, orlada de altos Eucalyptos. Mal se resiste, na verdade, ao 
enfado que produzem semelbantes estáfeles, dentro dos quaes apenas se 
enxerga para traz a fita branca da estrada e para a frente as orélhas com-
pridas das mullas. 

Foi entao que colhi, além de um bom numero de Ranunculus grami-
neus, planta rara em Portugal, a Anemone pálmala, de llores douradas, a 
Scilla itálica, o Ranunculus dimorplwrhizus e a Scilla m'jnophyllos. A 
Esteva é, alli, a planta dominante dos montes e comecava a desabrochar 
as suas primeiras cerollas, como rosas de papel branco. 

Pelos trigaes novos, que pareciam ainda relva fresca, havia Papoilas ver-
melhas, llores de Viperina e moilas de Fumarias — a «herva do Menino 
Jesús»—-como lhe chama o povo do sul; pelas encostas destacavam-se os 
cachos alvos das Abroteas no meio das manchas de cor amarella, que é a 
cor predileta das Leguminosas. 

Perto do Torrao comecam a apparecer alguns penedos de granito, e é 
sobre um leito d'esta rocha que correm e se despenham em pittorescas 
quedas as ' aguas claras do Xarrama. Nada mais inesperado do que esta 
cinzenta e amonloada penedia da riheira, descrevendo um sulco profundo 
pelo meio de um terreno todo schrstoso e ama relíenlo. 

Junto da ponte, pelos vallados, brilhavam, a granel, as corollas do Ra
nunculus Hollianus, urna das inleressantes especies da llora porlugueza, 
bastante rara ao norte. De mistura via-se, em abundancia, a Saxífraga 
granúlala, com as suas florionas brancas que, segundo se conta, sao o 
desespero dos pintores que tentam imilal-as. 

Logo ácima da margem esquerda do rio, e n'uma eminencia do solo, 
fica a villa do Torr3o, onde os Tavoras tinham o solar, que o Márquez 
mandou destruir e de que só escapou o vellió templo que hoje serve de 
egreja matriz. Em tempos foi cabeca de concelho e teve um convenio de 



l'rades franciscanos o outro de freirás, cujos edi f ic ios ' se encontram em 

ruinas; actualmente, porém, está reduzida as simples condicòes de urna 

villa modesta, cheia de silencio e de hervas nas m a s , nào obstante o sei-

centro de urna das mais ricas e affamadas regiòes agrícolas do A l e m t e j o , 

pela abundante e superior produccào do trigo e do aze i le . 

E m volta d'ella, formando planicies extensas e pequeñas coll inas, com 

campos e charneca, estende-se um terreno levemente ondulado, sobre o 

qua! pòcm sombras, aqui e alli, o verde-negro dos azinbos e a rama 

esfumarenta dos olivaes. 

A cerca de um kilómetro, para o nascente, levanta-se a elegante ermida 

da Senhora do Boni Successo, milito branca, sobre urna pequeña elevacào 

do terreno e onde todos os annos, em setembro, se faz a festa dos t raba

j a d o r e s , com pliilarmonica e dancas das raparigas. 

D a n d o - m e iuformacòes do Torrào , escreve o Diniz N e v e s : « D o terrago 

que encima o portico d'osta ermida disfrucla-se urna paizagem be l l a : de 

um lado, a poente, vfi-se a casaria branca da villa dominada pela egreja 

matriz que se eleva sobre um montículo, ao fini, quasi a beira do abrupto 

declive Torrado de oliveiras e azinbos que vai ter á ribeira — o X a r r a m a 

— : de leito pedregoso e co lean te ; do nascente lia toalhas grandes de sea -

ras, alguns montes 1 pondo notas brancas no verde melancliolico da planicie, 

e por firn, longe, a barriga lisa e verde dos montes que nos escondem as 

t e n a s de A h i t o e Vianna . l 'ara o sul perde-se a v is ta : mui to longe , á 

direita, negreja a Serra de d a n d o l a ; em frente, quando o ar està l impido, 

vé-se Fer re i ra e g grande massico de eucalyptos por onde enfia a estrada 

que d'aqui condiiz l à ; para a esquerda, mais longe ainda, 12 leguas t a i -

vez, dist ingue-se a manclia de J ie ja . D o lado do norte é a pa izagem 

mais accidentada e mais curta, denunciando a passagem tortuosa do X a r 

r a m a » . 

Per to da ermida collii diversas plantas, entre as quaes o pequeño Iris 
sisyrinchium, de llores azues e que é bastante frequente no sul, bem como 

a bonita Linaria amelhystea. Nos terrenos mais leves e mais arenosos a 

Silcne dislachya, que é urna notavel variedade da S. colorata, fórma pela 

sua abundancia extensas nodoas de um roseo-avermelhado. 

N a propriedade denominada «Hor ta das A m e i x a s » bastante mais a fas -

tada da villa, encontrei numerosos exemplares , em fructificacào, do Col-
chicwn fritillalum, indicado pela primeira vez nas «Viagens em Portugal» 
do celebre botanico L i n k . A Scilla haemispherica crescia t ambem, com 

fartura, nas proximidades d'esse logar, sem os menores indicios de c u l 

tura, assim como o Delphinium slapkysagria e a formosa Coronilla glauca, 

A palàvra monte significa nu Alemtejo — casa, liabitacàu. 



ambas militas vezüs admittidas nos jardins do norte, como ¡llantas ofna-
mentaes. 

Pelas margens do Xarrama a llora é, egualmente, milito interessante. 
Ahi colhi, entre outras especies, numerosos exemplares da Genisla Hislrix, 
o Cylisus baelicus, a Rosa Pouzini, a Rosa canina, o Lcucoium trichophyl-
lum, a Scilla campanulala e o Dianlhus lusilanicus, que 6 extremamente 
abundante e comecava entao a llorir. E a proposito d'esta planta devo 
dizer que ella nao me parece específicamente distincta do D. altenualus, 
pois que muitos dos caracteres com que alguna auctores a separam, como 
s3o a pilosidade da fauce da corolla, a maior saliencia da unha das pe-
talas e a forma das folhas, estao longe de ser constantes nos individuos 
da mesma colonia. 

Por entre as pedras do rio, junto dos pequeños pocos de agua, havia 
numerosos pés de urna variedade do Narcissus junquilla, de llores ama-
relias e muito odoriferas. Esta variedade, que denomino Henriquesii, em 
homenagem ao ¡Ilustre botánico e professor da Universidade dr. Julio 
Henriques, é muito distincta pelas folhas muito estreitas e pelo perian-
tho concolor, tendo o tubo com 24-27 millimetros de comprimento e a 
coróa com um terco do comprimento das lacinias. N'este mesmo logar 
colhi o Cheilanlhes hispánica, pequeño feto sempre bastante raro, embora 
se encontré, aqui e alli, desde o extremo norte até quasi ao extremo sul 
do paiz. 

Nos montados da margem direita do rio encontrei grandes colonias do 
Alyssum gránateme, que era especie desconhecida em^ Portugal, e colhi 
tambem a rara Spergula vernalis e o Dipcadi serolinum. 

Como disse, nem o improprio da epocha nem os poucos dias que me 
demorei na térra permittiam obter elementos bastantes para um reco-
nhecimenlo regular da sua llora; comtudo conseguí inventariar 222 espe
cies vasculares, que sao sufíicientes para dar urna ideía da vegetacao pri-
maveril do Torrao, e que constam da seguinte lista: 

I. T V A J X U J N T O T J L A . O E A E 

I. Clematis, L. 

1. € . v i t i c e l l a , L . 
¡S. c a m p a n S f l o r a (Brot.) — Torrao (ñas sebes e mar

gens dos regatos). 



11. Anemone , Tour. 

2. A . p a l m a l » . L . — Enlre Alcacovas c Torrao (abundante nos 
montes). 

Í1I. Ranuneulu», Tour. 

3. I I . «iivíM'sif'olius. Gilib. 1 — Torrao (nos charcos das margens 
do Xarrama). 

i . Bt. ( H l a h i i s , Desf.—Torrao (nos logares húmidos). 
o. BS. u i t i r i v a t u s . L. — Torrao (frequente nos terrenos frescos). 
6. flt. IBrote i ' i . Freyn. — Torrao (nos terrenos húmidos e frescos). 
7. BB. BBol l i aa i i s , RchJb. — Torrao (abundante nos vallados, pelas 

margens do Xarrama). 
8. B t . <1 ¡ m » r p h o r ! t i % II s, Brot. 2. 

3- g r e g a r i u s , Brot.— Torrao (frequente nos iñontes). 
9. B t . g r a m í n e a s . L . — Enlre as Alcacovas e o Torrao (nos 

montes). 

IV. Ni&ella , Tour. 

10. N . riamaseena. L . — Torrao (searas). 

V. Delphinium, Tour. 

11. I * . s t a p l i y s a g r i a , L . — Torrao: Horta das Ameixas. 

1 Pelo mau estado dos exemplarcs a sua determlnagao fica-me duvidosa entre o 
/?. dii'ftisi.folius e o R. Baudoli, Godr. 

2 É unía especie extremamente polymorpba o as suas variedades tém sido descri
ptas sob denominad-oes differenles, constituindo os R. ehaerophyllus, L., R. flabellalus, 
Desf., R. (¡regartus, Brot., etc. A unidade especiliea de todas estas formas foi pela pri-
meira vez, e de urna maneira clara, eslabelecida por Brotero, na «Phyt. Lusit.» em 
urna nota no (im da diagnose do seu R. dimorplwrhizus, que é urna forma media, do 
qual elle considera as outras simples variedades. 

Deve ser, pois, este nonie broterianp o adoptado cómo representando a unidade 
especiliea, nao só porque o nosso ¡Ilustre professor foi o pritneiro que a estabeleeeu, 
mas tambern porque tal no me é fundado milito criteriosamente sobre um carácter 
constante e dos mais distinctos da especie, emquanto que os outros repousam em ca
racteres muito variaveis, segundo as formas. 



I I . P A P A V E R A C E A E 

I . P a p a v e r , Tour. 

12. I*. rhocas, L . — Tornio (nos campos). 

13. I*. tliihiiim, L . — Torrào (frequente ñas searas). 

14. I*. hi spi (In in, Lam. 1 — Torrào (searas). 

. ... . I I I . F U M A I v I A O E V E 

I . F u m a r i a , Tour. 

18. F . officinale, L . 
a.) genuina. — Torrào (campos). 

16. I<\ murales. Sond. 

b.) vagans (Tord.) — Torrào (frequente nos campos e val

lados). 

17. F . agrar ia . Lag.-—Torrào (campos e vallados). 

IV. B R A S S I O A C E A E -

I. C a r d a m i n e , Tour. 

18. C hirsuta, L . — Torrào (frequente). 

II. A l y s s u m , L . 

19. A . grauatcnsc , B o i s s . 2 — Torrào (frequente nos montes). 

1 Como pondera o sr. Rouy («Flore de Frante» de Rouy e Foucaud, I. 161) o nome 
de Pop. hybridum, dado por Lirineu a esta planta deve ser regeitado como improprio, 
visto estar verificado que ella nào ó liybrida. 

~ Foi a priineira descolierla da planta para a llora portuguesa. 0 d ¡slinflo botanico 
e professor da Universidade de Madrid, Blas Lázaro è Ibiza, consideraba («Comp. de la 
FI. Española") como simples variedade do Ah/s. Impidum, Los., e esta opiniào parece? 
me muito criteriosa^ attendendo ao polyraorphismo das especies do genero. 



20. t l y s s u m c a i i i | ) c s ( i ' c . L . 
¡3. c o i i i u i i m (Brot.)1'—Torräo (abundante nos campos). 

HI. S i symbr ium, Tour. 

21. S . o f f i c i n a l e (L.) Scop. — Torräo (frequenle). 
22. S». l l i a l i a i i i i m (L.) Gay. — Torrao. 

IV. Brass ica , L . 

23. I I . s a b u l a r i a . Brot.—Torrao (frequenle nos arcacs do Xar-
rama). 

24. I I . | i s c u f l o c r u c a s t i * u m , Brot. 8 — Torrao (frequenle). 
25. I I . ii im-ra (L.) Koch. — Torrao (campos). 

V. Erucas t rum, Spren. 

26. E . i u r a i i i i i i i (L.) Koch. — Torräo. 

o VI. Diplo taxis , D C 

27. D . c a t b o l i c a (L.) DC. — Torrao (muilo abundante nos campos). 

VII. Capse l l a , Vent. 

28. C . b u r s a u a s t o r i s (L.) Moench. — Torrao (frequenle). 

1 O Álys. collinum, Brot. parece-me, nao obstante as opinioes em contrario, unía 
boa subespeeie do Ali/s. campestre, L . do quai difiere principalmente pelas pétalas só 
emarginadas e nao bilobadas, pelas glándulas rentes, pelos l'ructos uní pouco meno
res, levemente chan fiados, com pellos nao tuberculosos, é pelas senientcs de aza es
trella e niuito menores. Estes caracteres dilíercnciaes sao constantes ñas plantas por
tuguesas que tenbo examinado de diversas regioes e, tanto pelo sen conjuncto como 
pela importancia de alguns, como sao os deduzidos das sementes, justiiicain bem o 
considerar-se a nossa planta como urna subespeeie da planta linneana. 

2 A planta eslava aínda com a fÍora$ao rnuto atrazada e, porisso, a sua determina-
cáo nao é absolutamente segura. 



VIH. T h l a s p i , Tour. 

2 9 . T. pcrloI iataHi , L . — Torrao (nos campos e scaras). 

IX. T e e s d a l i a , R. Br. 

3 0 . T. lepidniHA, D C . — T o r r a o (muilo frcquentc). 

X. R a p h a n u s , Tour. 

3 1 . It. S i lves ter , Lam. 1 — Torrao (muito frequéhté). 

v. i< i :?si : i > . \ < i : A VJ 

I. R e s e d a , Tour. 

3 2 . K . l a t e ó l a , L. — Torrao . 
3 3 . K . m e d i a . Lag. — Torrao. ps 

VI. OISTACEAB 

I. C i s t u s , Tour. 

3 4 . C. salviffoliiis, L . — Torrao (montes). 
3 5 . C. a l l i idus , L . — Torrao (nos montes). 
3 6 . C c r i s p a s , L . — T o r r a o (nos montes). 
3 7 . C. moiispelieiisis, L. — Torrao (nos montes). 
3 8 . €/. l ada MÍ l e r a s , L. — Torrao (muilo abundante nos montes). . 

1 0 binóme de Raph. raphanistrum com que Linneu denominou a planta é, eviden
temente, vicioso por tautología, como diz o sr. Rouy {«Fl. de Frunce», por Rouy e Fou-
caud, II, 66) e ; por isso, foi com toda a razao substituido por Lamarck pelo de Raph. 
silvester, que adopto segundo os bons principios da nomenclatura binaria. 



II. Helianthemum, Tour. 

3 9 . I I . v a r i a b i l e , Amo. 
¡3. p l a i i t n g i n e i m i (Wil ld . )— Tornio (frequente). 

4 0 . 1 1 . a e ^ y p t i a e u i i i (L.) Mili. — Torrào (nos montes e margens 
do Xarrama). 

4 1 . H . t u b e r à r i a (L.) Mill. — Tornio (nos montes). 

VII. V I O L A C E A E 

I. Viola, Tour. 

4 2 . V. t r i e o l o r , L. 
¡4. a r v e n s i s (Murr . )— Torrào (frequente nos campos e 

margens do Xarrama). 

Vili. P O L Y G A L A C E A E 

e I. Polygala, Tour. 

4 3 . I * . v u l g a r i s , L .—Tor rào (montes). 

IX. D I A N T H A C E A E 

I. Diantlrus, Liu. 

4 4 . I ) . a t t e n u a t i l a . Sm. 
I n s i t a n i e i l S (Brot.) — Torrào (abundante nas mar-

gens do Xarrama). 

II. Saponaria, Lin. 

4 5 . S . o O i c i n a l i s , L . — Torrào. 



111. Silène, Lin. 

4-6. fci. v e n o s a (Gilib.) Asch.— Torrào. 
47 . S. c o l o r a i » , Poir. 

ß. riistacliya (Bröl.) — Torrào (frequente). 
4 8 . S. g a l ü c a , L . — Torrào (frequente), 

IV. Cerastium, L. 

4 9 . i'. g l o i n c r n t i i i n , Thuil. — Torrào (frequente)* 

V. Moenchia, Ehrh. 

50 . I I . e r e c t a (L.) Gaert. Mey — Torrào (frequente). 
ß. o e t o n d r a (Ziz) — Torrào e Alcaçovas (frequente). 

VI. Stellaria, L. 

5 1 . Ä». i n e d i a (L.) Cyr. — Torrào (frequente). 

VII. Arenaria, L. 

52 . A. c o n i m b r i c e n s i s , Brot. — Alacovas: na Esta cao. 

Vili. Sagina, L. 

5 3 . S. a p e t a l a . L. — Torrào. 

IX. Spergula, L. 

5 4 . S. a r m i s i * . L . — T o r r à o (abundante). 
5 8 . S . v e r n a l i * . Willd.—Torrào (rara). 



X. Spergularia, Pers. 

5G. S. p u r p u r e a (Pers.) Don. — Torrào (frequente nos campos). 
ß. l o n g i p c s (Lge.) — Torrào (campos e hordas dos ca-

minhos). 

X. P O r i T U L . V C A C E A E 

I. Portulaca, four. 

57. I*. o l e r á c e a , L. — Torrào. 

II. Montia, L. 

58. i l . f o n t a n a , L. 
¡i. r i v u l n r i s (Gml.) — Torrào. 

XI. T A M A R I C A C E A E 

¿ I. Tamarix, L. 

59. T . g a l l i c a , L. — Torrào (raro ñas margens do Xarrama). 

XII. H A P E R I C A C E A E 

I. Hypericum, Tour. 

60. II . p e r i o r a l sien. L. — Torrào (frequente). 
Gl. II. t o m e n t o s i ! u t . L.—Torrào (nos montes). 

XIII. L I N A C E A E 

I. Linum, Tour. 

G2. hi. a n g u s t i í o l i u m , Huds. — Torrào (frequente). 



XIV. G E R A N I A C E A E 

I. Geranium, Tour. 

63. C r o i i i m l i f o l i u u i , L . — Torrào. 

64. Ci. ino Sic, L . — ' T o r r à o (frequente). 
65. C d i s s e c h i m i , L . — Torrào (frequente). 
66. Ci. K o b c r i i n n u i i i , L . — Torrào (frequente). 

II. Erodrum, Herit. 

67. E . c i c u tu r i u m ( L . ) Herit. — Torrào. 
68. E . in o s e li a tu n i ( L . ) Herit. — Torrào. 
69. E . I S o l r y s (Cav.) Bert. — Torrào (frequente). 
70. E . i n a l a e o i o Y s ( L . ) Wi l l . — Torrào. 

III. Oxalis, L. 

7 1 . O . c e r n i l a , Thumb. — Torrào (frequente nos.campos). 

XV. R U T A C E A E 

I^Ruta, Tour. 

72 . K . b r a c i c o s a . T ) C . — Torrào (frequente nos monies 
margens do Xarrama). 

XVI. R H A M N A C E A E 

I. Rhamnus, Tour. 

73. R . a l a l c r n u s , L . — Torrào (frequente nas .margens do 
rama). 



XVII. A N A C A R D I A C E A E 

I. P i s t a c i a , L. 

74. I*. lentis«.«ais . L. — Torrào (frequente nos montes e nas mar-

gens do Xarrama). 

XVIII. P I I A S E O L A C E A E 

I. G e n i s t a , Tour. 

75. i r . t r i a e a n t h o s , Brot. — Tornio (frequente nos montes). 

76. <«1. I l i s t i ' i x , Lge. ••—Torrào (abundante nas margens do Xar
rama). 

li. C y t i s u s , Toni'. 

77. C l i a e t i c n s , Sleud. — Torrùo (frequente nos logares assom-

brados OH frescos). 

HI. M e d i c a g o , Tour. 

78 . UE. m i n i m a , Latti.— Tornio. 

IV. Tr i fo l ium, Tour. 

79. T . r e p c n s , L. — Torrào. 

80. s i i b t e i ' i ' a u e n m . L . — Torrào. 
8 1 . T . a n o t i s t i l'oli u m . L. — Torrào. 
82. T . t o i i i e n t o s i i m . L. — Torrào. 
83 . T . r e s n n i n a t n m , L. — Torrào. 

Y. P s o r a l e a , L. 

84. I*. b i t u m i n o s a , L. — Torrào (montes, nas margens do Xar
rama). 



9 5 . I* . s a n g u i s o r b a , L . 
¡3. ftpacliiamim (Coss.) — Torrào (milito abundante). 

r 

VI. Bisserula, L. 

8 5 . I t . | » c I c c i i H i s , L. — Torrào. 

VII. Coronilla, Tour. 

8 6 . C . s c o r p i o i d c s (L.) Koch.—Torrào (fréquente nos campos). 

87 . <J. p l a n e t s . L. — Torrào (montes e vallados). 

8 8 . C . j l i u c c a . L . —Torrào (montes e vallados). 

VIII. Vicia, Tour. 

8 9 . W. s a t i v a , L. — Torrào (fréquente). 

9 0 . V. l u t c a , L. 

6.) laevigata (Sm.) — Torrào (fréquente). 

IX. Lathyrus, Tour. 

9 1 . WJ. a i i f t - i i l a tu - s , L. — Torrào (fréquente). 

92 . I>. C l y n i c u i u i i , L . — Torrào (fréquente), $ 

XIX." R O S A C E A E 

1. Rubus, Tour. 

9 3 . R . d i s c o l o r , \V . et Ns. — Torrào (fréquente). 

II. Alchemilla, Tour. 

9 4 . A . a r v e n s i s (L.) Scop. — Torrào (fréquente). 

III. Poterium, L. 



IV. Rosa, Tour. 

96. l t . o¿iatina. L. — Torräo (frequente nos silvados). 

97. K . S ' o u s i n i . Tratt. — Torrao (margens do Xarrama). 

V. Crataegus, L. 

98. C. m o u o g y i i a , Jacq.' — Torrao (margens da Xarrama). 

XX. S A X I F R A G A C E A E 

I. Saxífraga, Tour. 

99. H. g o a u u l a t a , L. — Torrao (frequente nos vallados). 

XXI. C R A S S U L A C E A E 

1. Tillaea, L. 

1 0 0 . a q u a t i o n , L. — Torrao (sobre os penedos húmidos do Xa 
rama). 

XXII. L Y T H R A C E A E 

I. Lythrum, L. 

1 0 1 . I J . fni 'acf lcri , Ten. — Torrao (terrenos frescos). 

XXIII. M Y R T A C E A E 

I. Myrtus, Tour. 

1 0 2 . 11. c o m m u n i s , L. — Torrao (margens do Xarrama). 

2 
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XXIV. C U C U R B I T A C E A E 

I. Ecballium, C. Rich. 

103. E . c l a i e r i u i h (L.) Kicli. — Torrao. 

II. Bryonia, Tuur. 

104. I I . d i o i c a , Jacq.—Torrao (frequenté). 

XXV. A P I A C E A E 

I. Conium, L. 

105. C. iiiaoiilatiim, L. — Torrao (logares frescos). 

II. Soandix Tour. 

106. S. l * e t « t e n - ¥ e n e r i s , L.—Torrao (searas). 

111. Foenieulum, Adans. 

107. F . o d i e ¡ n a I r . All. — Torrao. 

XXVI. I ^ O I N I O J E P t ^ C E A l i : 

1. Lonicera, L. 

108. E . i m p l e x a , A i t . — Torrao (frequenté). 

XXVII. l J 1 Í I A C E A E 

I, Rubia, Tour. 

109. I I . |it»rcgriiia, L.—Torrao (frequenté). 
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II. Gallium, Tour. 

110. Cí. s a c c h a r a t u n í , All. — Torr5o (nos campos). 
111. di . p a r i s i e n s e , L. 

p. i i i i i i u t i f l o r u m (Brot.) — Torrao. 

III. Asperula, L. 

112. A. M i i e r a r d i a , H. Bn. — Torrao (frequente). 

IV. Crucianella, L. 

113. C. a u g u s t i f o l i a ' , L.—Torrao (muito frequente). 

XXVIII. V A L E R I A N A C E A E 

I. Valerianella, Moench. 

114. W. o l i t o r l a (L.) Poli. — Torrao. 

XXIX. A S T E R A C E A E 

I. Sonchus, Tour. 

115. S . o l c r a c e u s , L. — Torrao (frequente). 

II. Taraxacum, Hall. 

116. 'I ', o f l i c i u a l e , Weig. — Torrao (frequente). 

111. Centaurea, L. 

117. C. ¡ t u l l a t a , L. — Torrao (frequente). 



IV. Caléndula, L. 

118. C. a r v e i k s i s , L. — Torrao (frequente). 

V. Soliva, R. et P. 

119. S. I i i s i i a u i c a , Less. — Torcüo (muito abundante entre as pe-

dras das calcadas). 

YI. Phagnalon, Gass. 

120. •*. s a x a t i l e , Cass. — Torrao (frequente). 

VII. Be l l i s , Tonr. 

121. I I . p e r e u a i s , L. — Torrao. 

VIII. Senecio, Tour. 
* 

122. S. v u l g o r i s , L. — Torrao (frequente). 
123. fc». g a l l i c s i s , €háiz. — Torrao. 

XXX. C A M P A N U L A C E A E 

I. Campánula, Tour. 

124. C . e r i n u s . L. — Torrao. 

XXXI. E R I C A C E A E 

I. Er ica , Tour. 

125. E . u u i l i c l l a t a , L. 



II. Arbu tus , Tour. 

126. A. 11 tí crio. L. — Torrao (nos montes). 

XXXII. P R I M U L A C E A E 

I. A n a g a l l i s , Tour. 

* 

127. \ . c o c r u l e a , Sclireb. 
p. la t ¡folla (L.) —Torrao (frequente). 

II. Samolus , Tour. 

128. S. Valcranri i . L. — Torrao (logares húmidos). 

, XXXIII. O L E A O E A E 

» I. J a sminum, Tour. 

129. J. fi*iicti<*ai»s, L. — Torrao (frequente ñas margens do Xar-
rama). 

II. Ph i l ly rea , Tour. 

130. I*. a l igas ! ¡ fo l ia . L. — Torrao (frequente nos montes e mar
gens do Xarrama). 

131. I", lat i fo l ia , L. — Torrao (margens do Xarrama). 

III. F rax inus , Tour. 

132. I<\ an^i i s l i lo l ia . Valil. 
b.) obtusa, Gr. Godr. — Torrao (ñas margens do Xarrama). 



1 Diz De Candolle (Prod. X, 148) que a especie tern os pellos do calis amarellos 
no estado espontaneo e brancos no estado de cultura. Nao é, porém, assim. Na planta 
espontanea encontra-se, tambem, esta forma com os pellos brancos, mais curtos e me
nos abundantes, exactamente como os do C. creticum, com o qual, porisso, se confunde 
á primeira vista. 

Conheco exemplares d'esta mesma forma, que rr.e pareceu digna de ser catalo
gada, provenientes da Algeria. /" 

XXXIV. B O R R A U 1 N A C E A E 

I. Cynog lossu .m,Tour . 

1 3 3 . ©. c r e t i c u i i i , Vili. — Tornio (frequente nos campos e bordas 
dos caminhos). 

134. C . c l a m l c s l i m a m , Desf. — Torrào (frequente nos campos). 
b.) fallax, nob. — Differe do typo pebis corollas violàceò-

azuladus e pelo indumento branco-argenteo, mais curto 
e menos abundante.—Torrào (nos campos) f, 

II. Borrag 'O, Tour. 

1 3 5 . K . o f f i c i n a l i * . L. — Torrào (nos vallados e bordas dos campos). 

III. A n c h u s a , L. 

1 3 6 . A . i t a l i c a , Uetz. — Torrào (nos campos). 
137. A . il m i n i a t a , L. — Torrào (frequente nos campos c vallados). 
WSMH%.\ * -' :*> • 

IV. L y c o p s i s , L. 

1 3 8 . L . a i * v e l i s i * . L . — Torrào (nos campos). 

V. N o n n e a , Medie. 

139 . M. n igr icans (Lam.) DC.—Torrào (nos campos). 
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VI. Myosotis, L. 

140. I I . v e r s i c o l o r , Pers. — Torrao (muito frequente). 

VII. Eehium, Tour. 

141. E . | » l a i i t a g i i i c u m , L. — Torrao. 

VIII. Gerinthe, Tour. 

142. C . m a j o r , L. 1 — Torrao (nos campos frescos). 

XXXV. C O N V O L V U L A C E A E 

I. Convolvulus, Tour. 

143. V. altlimroMies. L. — Torrao (frequente). 

XXXVI. S O L A N A C E A E 

I. Solanum, Tour. 

144. S. n i g r u m , L. — Torrao. 

II. Hyosciamus, Tour. 

145. I I . a l h u s , L. — Torrao. 

1 Forma de corollas violaceo-avermelhadas, que e a forma predominante em Por
tugal. 



XXXVII . S O H 0 I * 1 1 U I - i A 3Ft I A C E À B 

I. Ve rbascum, Tour. 

146. V. s i m i a t mili. L . — Tornio (frequente). 

II. Ant i r rh inum, Tour. 

147. A . o r o i i t i i i i i i , L . — Tornio. 

III. L inar ia , Tonr. 

148. WJ. spai ' tcn (L.) Hoff. Lk. — Torrao (milito frequente). 
149. MJ. l i i i o g r i s c u . Hoff. Lk. 1 — Álcagovas; Estacao (muito abun

dante). 
150. I J . a i l lCÍhysf oa (Lam.) Hoff. Lk. — Torrao (frequente e abun

dante). 

1 No Prodromus Floras Hispanicae consideroü o sr. Lange esta planta como idén
tica á L. bipartita, Willd. : mas a independencia das duas especies foi, depois, clara
mente demonstrada pelo ex."1 0 sr. Conde de Fieaibo, saliio professor de botánica na 
Escola Polytechnica de Lisboa, e, mais tarde, pelo sr. (¡. Rouy n'um artigo publicado 
no Naturaliste. Escnsado é, pois, relembrar áqüi os caracteres differenciaes entre as 
duas Linarias, visto que elles sao boje bem conbecidos pelas publicayoes dos dois 
¡Ilustres naturalistas. 

Ha, porém, no artigo do sr. R'ouj um erro consideravel, para cuja reciifieacao 
aproveito agora o ensejo. Na verdade, eni contrario da opiniaó do sr. Conde de Fu-a
lbo, que considerou muito bem a L. tinogrisea, Hoff. Lk. e a L. sapphirina (Brot.) Hoff. 
Lk. como especies distinctas, e esta ultima como idéntica á L. delphinoides, Gay, pos
teriormente descripta, pretende o sr. Rouy que a segunda seja apenas unía variedade 
longeracemosa da primeira e que a terceirá seja especie independente. 

Ora, a variedade longeracemosa do sr. Rouy nem ó mais que nina simples forma 
sem importancia da L. tinogrisea nem a ella se refere, de mudo algum, k L. sapphi-
rina, Hoff. Lk. Em primeiro logar conbeco do vivo a tinogrisea tanto de Coimbra, 
onde o sr. Rouy dá a longeracemosa, como de varios outros pontos do paiz, e posso 
asseverar que os caracteres d'esta pretendida variedade nao téni a menor importan
cia, porque variam irregularmente de um para outro individuo na mesina colonia. 
Além d'isto basta consultar as diagnoses e a estampa de Brotero (Phyt. Lvsit-, lab. 
136) para se ver que o seu Antirrhinum sapphirinum, descripto já na Flora Lvsita-



IV. Scroplvularia, Tour. 

151. S . c a n i n a . L . 
¡3. p i n n a t ¡ f i l f a (Brot.) — Torrao. 

152. S . a q u a t i o n . L . — Torrao (margens das correntes). 

Y. Veronica, Tour. 

153. V . a n a g a l l i s , L . — Torrao (margens encharcadas do Xarrama). 

154. W. a r v t ' i i s i s , L . — Torrao. 

155. V . a g r e s l i s , L . — Torrao. 

XXXVIII. L A M I A C E A E 

I. Lavandula, Tour. 

156. IJ. s t o c d i a s , L . — Torrao (abundante nos monies). 

nica e mais tarde dado por Iloff. et Link. (sub. Linaria) na Flore Portugaise, diffère 
de toda e qualquer fôrrja da L. linogrisea, Hoiï. Lk. pelos caractères seguintes : 

L. linogrisea, Ho(T. Lk. 

Caules com folhas rarissimas, curtas e 
muito separadas. 

Pedículos excedendo o dóbro do compri-
mento dos cálices. 

Corollas avermelhadas (pela dessceacao 
tomam-se ás vezes um pouco violáceas). 

Esporao pouco curvo e do comprimento 
do resto da corolla. 

Tubo largo e excedendo pouco as sépalas. 
Palato claro, nao pintalgado de azul. 
Capsulas egualando os cálices. 

L. sapphirina (Brot.) HolT. Lk. 

Caules com folhas abundantes, conipridas 
e approxiinadas. 

Pedículos nao excedendo o dóbro do com
primento dos cálices. 

Corollas azuladas ou azulado-violáceas. 

Esporao muito curvo e maior que o resto 
da corolla. 

Tubo estreito o excedendo muito as sépalas. 
Palato claro, pintalgado de azul. 
Capsulas excedendo os cálices. 

Por outro lado, a estes caracteres da L. sapphirina ajustam-se tao perfeitamente 
os da L. delphinoides que será impossivel admittir-se a separagao das duas plantas, 
mesmo como simples variedades do mesmo lypo especifico. Tambem nao é exacto que, 
como diz o sr. Rouy para sustentar a sua opiniao, a figura dada por Iloff. et Link. re
presente erradamente a L. sapphirina. 

Em resumo: i." como bem affirmou o sr. Conde de Ficalho a L. tinoririsea e a L. 
sapphirina sao especies diversas, e a L. delphinoides é, apenas, synonimo d'esta; 2.° a 
var. longeracemosa do sr. Rouy é apenas urna forma seni importancia da L. linogrisea 
e sem relacao alguma com a verdadeira L. sapphirina (Brot.) Hoff. Lk. 
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II. Or iganum, L. 

157. O . v u l g a r e , L.—Torrao. 

III. Marrubium, Tour. 

158. I I . v u l g a r e , L. — Torrao (Tregüente). 

IV. S t a c h y s , Tour. 

159. S . a r v c n s í s . L.—Torrao (campos). 

Y. L a m i u m , Tour. 

160. It. a i i i p l e x i e n u l e , L. — Torrao (abundante nos campos 
bordas dos caminhos). 

XXXIX. P L A N T A G I N A C B A E 

I. P l an t ago , Tour. 

161. I*. s e r r a r l a , L. — Torrao (frequente). 
162. •* . e o r o u o p i i s , L. — Torrao (muito frequente). 
163. •* . p s i l l i u m , L. — Torrao (frequente). 

XL. 11 , L E C E 1 5 1 { V C I : A I-] 

I. P a r o n y c h i a , Tour. 

164. •* . a r g é n t e a , Lam. — Torrao (frequente). 
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II. Hemiaria, Tour. 

165. H . h irsuta , L. 
ß. c i n e r e a , (ÖC.) — Torrào (nos campos) 

III. Corrigiola, L. 

166. C l i t toral is . L. — Torrào. 

XLI. P O L Y G O N A C E A E 

I. Rumex, L. 

167. K . l iucenlialonliorus, L. — Torrào (frequente). 
168. R . acetose l la , L. — Torrào (frequente). 
169. II. gin le Ii er. L. — Torrào (frequente). 
170. l t . seil ta tus. L. — Torrào (frequente). 

II. Emex, Neck. 

171. E . spinosa, L. — Torrào (campos). 

XLII. D A P H N A C E A B 

I. Daphne, L. 

172. I ) . g n i d i u m , L. — Torrào (frequente nos montes). 

1 A H. cinerea apenas diffère da H. hirsuta por ter as sépalas com os pellos dor-
saes e marginaes tào compridos como o pelleiro terminal. A raiz annual e os caules 
remontantes sao caracteres que tambem apparecem em certas formas da 11. hirsuta. 
O aspecto das duas plantas é o mesmo. 



I. Osyris, L. 

173. O. alba, L. — Torrao (margens da Xarrama). 

XLIV. E U P H O R B I A C E A E 

I. Euphorbia, L. 

174. E. exigua, L. — Torrao (frequente). 
178. E. pepliis. L.—Torrao (frequente). 
176. E. pterieoea, Brot. — Torrao (campos e bordas dos caminhos). 
177. E. Iiclioseopiea, L. — Torrao (frequente). 

II. Merourialis, Tour. 

178. 11. anima, L. — Torrao (frequente). 

III. Callitriohe, L. 

179. C. stagualis, Scop. — Torrao (nos charcos). 
180. C sp.. . - ? 1 — Torrao (nos charcos deixados pelo Xarrama entre 

as pedras). 

XLV. U R T I C A O E A E 

I. TJrtiea, Tour. 

181. U. membranácea, Poir. — Torrao ^frequente). 

1 Nao estava em íloracáo. Pela forma das folhas estrellas e compridas approxima-
va-se da C. autumnalis, L°, da qual, comtudo, me pareceu um pouco diversa. 

XLHI. S A N T A L A C E A E 



XLVI. o i i : r v o i : v i : 

I. Quercus, Tour. 

182 . Q. s u l i e r , L. — Tornio (nos montes). 
1 8 3 . Q. c o c c i f e r a , L. — Torrào (nos montes). 
184 . 0$. i l e x , L .—Torrào (nos campos e rnontados). 

XLVII. S A L I C A C E A E 

I. Salix, Tour. 

1 8 5 . c i n e r e a , L . — T o r r à o : Horta das Ameixas. 

186 . S . s a l v i l o ! ! » . Brot .—Torrào (margens do Xarraina). 

XLVIII. O R C H I D I A C E A E 

I. Orchis, Tour. 
187. O . M a r i o , L . 

b.) pietà, Rchb. — Alcagovas: Torrào (muito frequente). 

II. Ophrys, Tour. 

188 . O . t e u t h r c c l i n i f e r a , Willd. — AIca?ovas: Estacào. 

XLIX. I R I D A C E A E ' 

I. Iris, Tour. 

189 . I . s i s y r i i i e h h i m . L. 1 — Torrào (frequente). 
1 A planta nâo dá 2-4 flores, como se afllnna, mas si m um grande numero d'ellas. 

Estas flores abrem ás 1-4 por dia ao nascer do sol, e apenas duram até á noite; no 
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H. Romulea, Maratt. 

190. H . b u l b o c o c l i u i i i ( L . j , S . et Maur. 
p. «lehilis, n o b . 1 — Bolbo pequeño; periantho em regra 

menor que no lypo, com 10-25 mili, de comprimento ; 
antheras brancas ou levemente amarelladas, muito estrei-
tas, bastante atlenuadas para o cimo, com as aurículas 
agudas e bem divergentes depois da dehiscencia; estyllete 
nada ou pouco mais comprido que os estâmes. Planta 
pequeña, muito polymorpha pela coloraçâo do perian
tho, como o typo. — Alcaçovas: Estaçâo, nos matagaes 
húmidos. 

dia immediato, porém, apparecem outras, cujos botôes estavam, como os das que de-
vem apparecer ainda, perfeitamente occultos na espatha. Esta constante produeçâo de 
flores prolonga-se, em cada individuo, por muitos dias. 

Reproduz-se muito bem pelas sementes, ao mesmo temp<f que se multiplica pelos 
bolbos. 

1 Esta variedade — que entre nos tem sido confundida algumas vezes com a R. 
Columnae, mas da quai se distingue bem pelo tubo do periantho mais curto e pela 
braetea superior total ou largamente escariosa, mais oval e menos aguda—pode en-
contrar-se ou em mistura com as diversas e numerosas formas do typo, ou perfeita
mente separada d'ellas e formando colonias mais ou menos extensas. No primeiro caso 
observase um ou outro exemplar intermedio (mas sempre muito raro) que bem pode 
ser resultado de cruzamentosj no segundo caso, porém, a pureza dos seus caracteres 
distinctivos é perfeita. 

A forma das Alcaçovas apresentava em especial, com relaçào ás formas do norte, 
os segmentos do periantho verdes por fóra, mas este carácter é pouco importante em 
valor taxinomico, porque, como tenho observado, é susceptivel de numerosas varia-
çôes em diversas especies portuguezas do genero. 

Devo dizer que todas as nossas formas da R. bulbocodium differem das formas fran-
cezas e de outros paizes pelos veios do periantho nào vermelhos mas sim violáceos ou 
incolores, bem como pela superficie e cor das sementes. Todas estas formas, porém, 
se grupam em duas variedades bastante distinctas: urna, que considero como incluida 
no typo, é geralmente maior, tem o esiylete mais comprido que os estâmes e as an
theras muito amarellas, mais largas, pouco attenuadas para o cimo e com as aurículas 
quasi obtusas e pouco ou nada divergentes depois da dehiscencia; outra, a que per-
tence á forma das Alcaçovas, é geralmente bastante menor, tem o estylete nada ou 
pouco mais comprido que os estâmes e as antheras brancas ou quasi, muito estreitas 
e muito attenuadas para o cimo, com as aurículas agudas e bem divergentes depois 
da dehiscencia. 



L. A M A R Y L L I D A C E A E 

I. N a r c i s s u s , Tour. 

191. I V iMillioeoiliuui. L . — Torrao (frequente nos lerrenos in
cultos). 

192. N . j u n q u i l l o , L . 
p. I l c n r i q í i e s i i , nob. 1 — Folhas com 1-2 mili, de 

largo; perianlho concolor, mais ou menos alaranjado; 

corda com V3 de comprimenlo das lacinias; tubo com 

2¡4-2¡7 mili, do comprido. — Torrao: abundante pelas 
margens do Xarrama, a montante da povoaclio, por 
entre as pedras. 

II. L e u c o i u m , L . 

193. IJ. t r i c h o p h y l l u m , Brot.—Torrao (margens arenosas do 
Xarrama). 

LI. D I O S C O R I A C E A E 

I. T h a n m u s , Tour. 

194. (Mini m u ci ss. L . — Torrao (nos silvados). 

1 Foi o ex . m o sr. dr. Julio- Henriques, sabio lente de botanica na Universidade de 
Coimbra, quem primeiro notou esta interessante variedade, referindo-se claramente a 
ella no seu traballio sobre as Amaryllidaceas de Portugal (Bolelim da Socüdade Bro-
teriana, V , pag. 172 a 173) a respei'to de uns exemplares de Castello de Vide. Pelas 
folhas esta variedade liga as formas do N. juncifolius, Lag. ás formas do JV. junquilla, 
L., assim como pela coròa se prehende ao A r. junquilloides, Wk. que por este carácter 
egualmente liga a especie de Lagasca á de Linneu. 



1 Em Portugal esta especie é inodora ou, em casos raros, só muito levemente 
odorífera. 

LII. L I L I A C E A E 

I. S m i l a x , Tour. 

195. á s p e r a , L. 
¡i. n i g r a (CIus.) — Torrao (margeos do Xarrama). 

II. A s p a r a g u s , Tour. 

196. A . a p h y l l u s , L. — Torrao (raro pelas margens do Xarrama). 
197. A . a l b u s . L. — Torrao (bastante frequente pelos montes e cam

pos). 
198. A . a c u t i l o l i i i s . L. — Torrao (frequente pelos montes e valla

dos). 

III. Orni t raogarum, Tour. 

199. O . masa l ie l la tusss , L.—Alcacovas: Estacao. 

IV. A s p h o d e l u s , Tour. r 

200. A. I i i s i t a n i c i i s , Cout. — Torrao (abundante nos montes). 

V. U r g i n e a , Stei. 

2 0 1 . U. m a r í t i m a (L.) Baker. — Torrao (frequente). 

VI. M u s c a r i , Mili. 

202. I I . r a e * c m o s u m (L.) DC. 1 — Torrao (nos montes e campos). 



o 

Vil. Dipcadi, Medie. 

203. O . s c r o l i i i i i m (L.)—Torrao (margens do Xarrama). 

VIII. Scilla, L. 

204. c a m p á n u l a < a , Ait. — Torrao (ñas margens do Xarrama). 
205. S . i t á l i c a . L. — Torrao e Alcacovas (milito frequente pelos 

montes). 
206. S . m o n o p h y l l i i s , Lk. — Torrao e Alcacovas (muito abundante 

nos montes). 
207. I i c m i s p h a c r i c » , Bois. — Torrao: Horta das Ameixas 

(muito abundante nos logares frescos). 

IX. Colclúcum, Tonr. 

208. C I V i t i l l a t i a m , L k . 1 — Torrao: Horta das Ameixas (frequente 

pelos montes). 

Lili. JUNCACEAE 

I. Juncus, Tour. 

209. .1. c a p e t a t u s , Weig. — Torrao (ñas paredes e bordas dos ca-

minhos). 

1 Esta planta, que é o C. hisitanum, Brot, confundido por Boissier com o C. Bko-
nae, Guss., foi pela primeira vez indicada, como especie nova, pelo botánico Link, o 
qual lhe propoz, entao, o nome de C. frititlalum, eni harmonía com o desenlio cara
cterístico das pegas do periantbo, semelhando uní tecido encanastrado, como é ñas 
Fritillarias. 

Comquanto Link nao fizesse acompanhar o nome da sua nova especie coin urna 
descripQao botánica da planta — que diz frequente de Lisboa para o sul do paiz depois 
das primeiras churas estivaes — este nome de ve ser o preferido, visto que as indica-
goes forneeidás pelo auctor nao deixam a menor duvida sobre a identidade d'ella com 
a descripta e representada triáis tarde por Brotero na Phylographia Lmitanica (vol. II, 
pag. 211, tab. 173 e 174). 



LIV. A L I S M A C E A E 

1. Alisma, L. 

210. A. ulail.ufto, L.—Torrao (nos chóreos e mis margens do Xar-

rama). 

LV. P O A C E A E 

I. Poa, L. 

211. I*. anuiift, L.—-Torrao (muito frequente). 

212. I*. bul l i o s a . L. — Torrao (frequente). 

II. Festuca, L. 

213. V. . . . ? — Torrao: margeos do Xarrama. 

III. Piptatherum, P. B. 

214. P . n i i l iaceuní (L.) Coss. — Torrao. 

IV. Andropogon, L. 

215. A. pubescens , Vis. —Torrao: ñas margens do Xarrama (abun

dante). 
V. Cynosurus, L. 

216. C. cclliuatilS, L.—Torrao. 

217. aureus, L. — Torreo (muito frequente). 



LVI. P O L Y P O D I A C E A E 

I. Polypodium, Tour. 

218. I*. v u l g a r c . L. — Torrào (frequente). 

IL Grammitis, Sw. 

219. €m. lcptopl iy l la (L.) Sw. — Torrào (frequente). 

III. Adianthum, Tour. 

220. A. C a p i l l i i s - V e ì i e r i i s , L. —Torrào. 

W. Qheilanthes, Sw. 

221. la i s p a n i c a . Mett. — Torrào (hos rochedos da margem do 
Xarrama). 

o 

LVII. L Y P O P O D I A C E A E 

I. Selaginel la , Spring. 

222. S. denticiilaia (L.) Spring. — TorrSo (frequente). 


